
TERNO DOS TEMEROSOS

RealizaçãoApoio

T
E

R
N

O
 D

O
S

 T
E

M
E

R
O

S
O

S





Uma das três primeiras pesquisas promovidas pela Campanha de 
Defesa do Folclore Brasileiro, atual Centro Nacional de Folclore e 
Cultura Popular – CNFCP –, deu-se em1960, em Januária, cidade à 
beira do rio São Francisco, norte de Minas Gerais. 

A fim de realizar um“levantamento folclórico que permitisse 
registrar a vida popular em seus variados aspectos”, a equipe do 
pesquisador Joaquim Ribeiro gerou cerca de sete horas e meia 
de registros fonográficos e visuais sobre a cultura popular local, 
quando registraram o terno de reis dos Temerosos, modalidade de 
reisado conhecida como reis dos cacetes.

Em 2005, a Associação de Amigos do Museu de Folclore Edison 
Carneiro – Acamufec –, em parceria com os agentes culturais do 
Centro de Artesanato de Januária, criou o Ponto de Cultura Música 
e Artesanato: Cultura Tradicional do Norte de Minas, dentro do 
Programa Cultura Viva, do Ministério da Cultura. Até 2009,  
os Temerosos foram, novamente, objeto de gravações audiovisuais  
e de pesquisas com os principais personagens de sua trajetória.

Com esse cd duplo o CNFCP resgata sua linha de edições 
fonográficas mantida com a série Documentário Sonoro do Folclore 
Brasileiro, entre 1972 e 1998, para o ainda Instituto Nacional do 
Folclore. Aos interessados, esta edição oferece a experiência de uma 
musicalidade singular em constante transformação, refletindo as 
mudanças de abordagens nas pesquisas conduzidas ou assessoradas 
por instituições oficiais com base nas políticas públicas voltadas  
para a cultura popular no Brasil.

Claudia Marcia Ferreira | Diretora CNFCP



Januária

Já nos primeiros anos da colonização portuguesa, o rio São Francisco 
constituiu-se em uma das principais vias de entrada para o sertão 
brasileiro, sendo a região de Januária, às suas margens, um lugar 
estratégico nesse processo. Desde o século 17, intensos fluxos 
migratórios levavam bandeirantes paulistas, tropeiros mineiros, 
sertanejos nordestinos, além de pescadores e populações que, 
ligadas à vida do rio, tornaram a região palco de importantes e 
variados intercâmbios culturais.

Seguindo essa vocação, o município é, hoje, importante polo 
cultural para todo o norte de Minas Gerais, compondo um celeiro 
de manifestações e folguedos ligados à cultura popular de caráter 
tradicional. Seja no artesanato ou na música, Januária concentra, 
atualmente, grande variedade de práticas culturais tradicionais que 
se entrelaçam para delinear significativos marcos da identidade de 
diversas comunidades da região.

Ao lado do terno de reis dos Temerosos, outros grupos são exemplos 
da vitalidade e riqueza dessas expressões: folias de reis, danças de 
São Gonçalo, bois de reis, terno das ciganas e de pastoras, além de 
músicos, cantadores e contadores de estórias cultivam um extenso e 
belíssimo repertório de causos, cantos, toques, rezas e ladainhas.

O Grupo

O terno de reis dos Temerosos, também conhecido como reis dos 
cacetes, está presente na cidade de Januária. Tendo registros desde 
pelo menos a década de 1950, costuma ser chamado de “marujada de 
água doce” – modalidade de reisado bastante rara, embora encontre 
similares em grupos de alguns municípios espalhados pela calha do 
Médio São Francisco. No entanto, parece ser em Januária que, até 
hoje, se mantém forte e representativa, tendo o Temerosos como, 
provavelmente, seu único representante ativo no país.

O primeiro Imperador (líder) do grupo foi o folião e pescador Norberto 
Gonçalves dos Santos. Formado por homens vestidos de marinheiro, 
cumpre seu ritual de devoção aos Santos Reis dentro do ciclo da 
epifania católica, perfazendo um giro de apresentações pelas casas de 
membros da comunidade, entre os dias 2 e 6 de janeiro de cada ano.

Além do período dedicado às festas de Santos Reis, o Temerosos 
participa também dos principais eventos artísticos e culturais da região, 
sendo considerado um dos mais importantes símbolos da cultura 
popular de Januária. Acompanhados por músicos populares, seus 
integrantes saem pelas ruas da cidade cantando, dançando, batendo 
bastões ao som de animada música, com um gingado muito particular.

Se à época de sua formação era composto por pais e senhores mais 
velhos, atualmente conta com a participação de muitos jovens e mesmo 
crianças já iniciadas na prática do reisado. O grupo tem se mostrado 
importante espaço de encaminhamento de jovens em situação de risco 
dentro desse município, que tem um quadro significativo de alcoolismo, 
e em que faltam alternativas de atividades culturais.



As Pesquisas

Em diversas danças dramáticas brasileiras, como fandango, 
marujada, chegança – de marujos e de mouros – ou mesmo barca, 
dependendo do local de ocorrência, a Marinha aparece como tema, 
expresso no fardamento dos integrantes e na encenação de lutas, 
seja com espadas ou bastões. Mario de Andrade faz, no primeiro 
volume de Danças dramáticas brasileiras, um estudo pormenorizado 
dessas manifestações, argumentando que o nome 

chegança é elemento de importação. Terá 
vindo por certo de uma dança não dramática 
portuguesa que teve grande voga pelo 
século XVIII. [...] Não seria mpossível que 
a primeira idéia da celebração coreográfico-
dramática dos costumes náuticos tenha 
nascido entre os portugueses da Colônia. 
Esta, com suas largas costas, obrigou que 
tanto aos colonos como aos primeiros 
portuguesinhos nascidos aqui se tornassem 
íntimos os trabalhos náuticos. (1982:98-119)

No caso do terno dos Temerosos, é muito presente a relação entre 
os foliões e o imaginário dos pescadores da região da Rua de Baixo. 
O bairro é conhecido por abrigar a colônia de pesca do município 
da beira do rio São Francisco, sendo que todos os participantes do 
terno são filhos ou descendentes de pescadores. 

Os primeiros registros audiovisuais realizados junto ao terno de reis 
dos Temerosos foram feitos pelo historiador, linguista e folclorista 
Joaquim Ribeiro, que esteve no município em 1960, por ocasião dos 
festejos realizados pelo primeiro centenário da cidade. Seu objetivo 
era realizar um levantamento folclórico para a então Campanha 
de Defesa do Folclore Brasileiro – CDFB –, atual Centro Nacional de 
Folclore e Cultura Popular.

O levantamento incluiu a pesquisa de inúmeros aspectos da cultura 
local, como habitação, pesca, pastoreio, lavoura, artesanato 
ceramista, culinária, transporte, indumentária, além dos cantos 
populares (de ninar, de roda, dos folguedos, de trabalho, de ritos  
de passagem), mitos e lendas, como também toda sorte de 
superstições, mezinhas, parlendas, adivinhas, parêmias e regionalismos 
(Ribeiro, 1970).

O terno dos Temerosos foi apenas uma das modalidades de expressão 
musical que Joaquim Ribeiro registrou em áudio e filme nessa 
pesquisa. Por outro lado, além de Ribeiro, o único registro feito da 
musicalidade do grupo está em Januária canta – folclore do município 
de Januária, de 1994, levantamento realizado pela maestrina Clarice 
Sarmento, que transcreveu parte de seu repertório musical.



A Função

Tradicionalmente, os foliões do terno dos Temerosos começam  
a se reunir em torno da casa do Imperador a partir das 18 horas do 
dia 2 de janeiro. Os rojões estouram chamando sua atenção e a dos 
moradores para que se reúnam para o giro da folia pela cidade,  
que vai até meia-noite, quando começa o retorno ao bairro.

O roteiro do giro de paradas é definido com antecedência, e em 
conjunto, pelo Imperador e membros da comunidade. A folia 
começa dentro da casa do Imperador, com a reza de um Pai-Nosso  
e uma Ave-Maria, a fim de pedir proteção e graças. Uma vez 
terminada, é liberado para os participantes, excetuando-se  
os menores de idade, o “esquenta”, um pequeno gole de pinga da 
terra* para animar os foliões.

A folia chega cantando, em marcha, à casa a ser visitada, tendo 
sempre à frente a bandeira do terno. O repertório musical pode ser 
dividido basicamente em Canto de Reis**, sambas, Retirada e marchas 

*	 Januária – importante cidade da margem esquerda do São Francisco, 
em Minas Gerais. Notável, sobretudo, pela famosa aguardente de cana que 
produz, a conhecida januária, bebida predileta do alto e médio São Francisco 
(Trigueiros, 1977:107). A cachaça alavanca, ainda hoje, a economia da região, 
sendo conhecida em todo o Brasil pelo seu especial sabor, devido à qualidade 
do solo e da cana, e às condições climáticas, que favorecem a produção.

**	Preferimos a denominação por constar na gravação de 1960, da Campanha 
de Defesa do Folclore Brasileiro. O atual Imperador, João Damasceno, chama de 
canto de entrada, e Clarisse Sarmento, de canto da porta (1994:17).

de rua, associados a cada etapa do ritual que o terno cumpre em 
visita às casas. Na chegada, a folia permanece alinhada em fila dupla 
à porta da casa, executando, então, o Canto de Reis. É um momento 
solene, em que não há dança, e o canto guarda estreita relação  
com a importância da chegada da folia à casa visitada. 

Após o término do Canto de Reis, tem início a sequência de sambas, 
quando a folia toma a forma de uma roda, pois, como lembra 
Sarmento, “a função é organizada em rodadas” (1994:15). Assim 
principiam o canto e, ao comando normalmente do Imperador, 
começam a bater os bastões enquanto vão gingando e girando, 
sempre em sentido horário. O repertório de sambas vai se sucedendo 
durante a noite sem uma ordem rígida, conforme os pedidos dos 
dançadores, dos músicos ou mesmo daqueles que estão assistindo, 
sendo que cada cantiga só termina ao som marcado pelo apito do 
Imperador. Em função das necessidades do grupo e da insistência 
dos donos da casa, o número de marchas e sambas cantados na roda 
varia em cada lugar visitado. A sequência só é interrompida para ter 
início a Retirada, ou despedida dos Temerosos.

Para a Retirada, o grupo se dispõe novamente em fila dupla para 
retomar o cortejo. A chegada e a partida das casas visitadas são 
sempre feitas nessa disposição. Terminada a Retirada, a folia 
retoma as marchas de rua, que têm, primordialmente, a função 
de conduzir o grupo pelas ruas da cidade, anunciando a chegada 
ou a partida do terno, muito bem recebido pelos membros das 
casas visitadas, que fazem questão de tratá-lo bem, ficando muitos 
deles gratos e emocionados de recebê-los e empunhar a bandeira 
durante sua estada.



Praticamente em todas as casas, após a apresentação do grupo,  
é servida a tradicional cachaça, licor de jenipapo ou mesmo cerveja 
para os adultos, e suco ou refrigerante para as crianças. Em pelo 
menos uma das casas percorridas durante o giro noturno da folia 
é comum ser servido um jantar. Pratos da culinária regional são 
servidos tanto aos foliões como aos acompanhantes: arroz de pequi, 
farofa de carne, picado de arroz com carne ou, ainda, capim-canela 
(sopa de carne temperada), entre outros.

Ao final, cada casa visitada, além de alguns acompanhantes da folia, 
deposita sempre uma quantia em dinheiro em um lenço fornecido 
pelo Imperador ou na bandeira do terno. Os recursos arrecadados 
durante os dias de giro da folia servirão para cobrir as despesas 
e financiar uma festa particular do grupo, celebrada no primeiro 
domingo após o dia 6 de janeiro, dia de Reis.

Casa de Cultura Berto Preto

A Casa de Cultura Berto Preto surgiu da ideia de se constituir um 
espaço de fomento e articulação de cidadania para os moradores 
da área da Rua de Baixo, na cidade de Januária. Seu nome é uma 
homenagem ao fundador da folia do terno dos Temerosos, Norberto 
Gonçalves dos Santos. Sua construção, na antiga residência do atual 
Imperador da folia, João Damasceno de Almeida, foi possível graças 
ao Ministério da Cultura, que concedeu ao grupo o Prêmio Mestre 
Duda – 100 anos de frevo.

Assim, inaugurada em junho de 2008, a Casa pretende se 
transformar em um local onde sejam ministrados cursos e aulas, 
e realizados encontros e eventos ligados à área da cultura e da 
educação formal e informal. Além disso, passando a ser a sede 
do terno de reis dos Temerosos, servirá de local de guarda das 
vestimentas e dos instrumentos musicais do grupo. A ideia é que o 
espaço possibilite a moradores de todas as faixas etárias desenvolver 
aptidões, habilidades e dons com vistas à geração de emprego e 
renda, aumentando a autoestima da comunidade. Nele, pretende-
se oferecer, também, cursos ligados às práticas musicais, artesanais, 
culinárias, de informática, assim como a realização de atividades 
educacionais de modo geral.

A Casa objetiva trabalhar especialmente com os jovens mais 
vulneráveis aos contextos de violência e ilegalidade. Todavia, pais e 
mães também fazem parte de seu público-alvo, a fim de que toda 
a comunidade se engaje em torno de propostas que possam ser 
implementadas e conduzidas dentro desse novo espaço sociocultural.



Ao longo dos anos,  
o terno dos Temerosos 
vem atuando em 
projetos desenvolvidos 
por inúmeras 
entidades, instituições  
e associações que 
atuam na região.  
Nesse sentido,  
o próximo passo para 
a consolidação da 
Casa de Cultura Berto 
Preto será mobilizar 
a comunidade em 
reuniões periódicas 
que tenham como 
finalidade formalizar 
uma associação que 
permita viabilizar 
e conduzir projetos 
ligados a cultura 
e educação, 
estabelecendo, assim, 
futuras parcerias 
além das atualmente 
constituídas.

CD1 – 1960

	Entrevistador 	 Como é seu nome?

	 Berto	 Norberto Gonçalves dos Santos.

	Entrevistador	 Eu queria saber qual a sua função na dança de São Gonçalo.

	 Berto	 Eu sou marcador de São Gonçalo.

	Entrevistador	 Eu queria saber o nome das meninas que dançam.

	 Meninas	 Adelaide Alves Ferreira, Marly Alves Viana, Maria Rodrigues de Souza, Emiliana 

Rodrigues dos Santos, Maria das Dores Figueiredo, Adair Dilma Castanha, Luiza 

Marinarco da Silva, Maria do Carmo Castanha, Rosinha, Noêmia Pereira Novaes, 

Maria José Figueiredo, Gildete Brito Viana, Dalva Alves Ferreira, Alice Maria de 

Oliveira, Dália Alves Ferreira, Geralda Judaíba Faria, Nadir Alves Viana.

	Entrevistador	 Agora o nome do violeiro.

		  João Néris de Souza.

	Entrevistador 	 Violão, violonista?

		  João Gonçalves de Araújo.

	Entrevistador	 Quem mais? Outros que tocaram aqui? Eu queria saber o nome.

		  Geraldo Farias.

	Entrevistador	 O da caixa?

		  Joaquim Bispo Ramos.

	Entrevistador	 Do reco-reco?

		  Luis Pereira Lima.

	Entrevistador	 Tamborim?

		  Pedro Francisco Lopes.

	Entrevistador	 O pandeirista?

		  Assis Pereira dos Santos.

	Entrevistador	 Quem mais tocou? Tem mais um no pandeiro também, né?

		  Heleno Pereira Lima.



	 Maestro	 Atenção, agora vamos gravar o conjunto de reis dos Temerosos, que esteve aqui 

nos festejos de São João. O senhor é o diretor desse conjunto?

	 Berto	 Sou eu.

	 Maestro	 Como é o seu nome?

	 Berto	 Norberto Gonçalves dos Santos.

	 Maestro	 O senhor já executa essa dança de reis, essa música de reis há muito tempo?

	 Berto	 Há cinco anos.

	 Maestro	 O senhor herdou isso de quem?

	 Berto	 Isso fomos nós mesmos que tiramos aqui.

	 Maestro	 Quer dizer, o senhor aprendeu como?

	 Berto	 Aprendi de ideia, de cabeça... O conjunto tem cinco anos.

	 Maestro	 E as músicas que vocês executam aqui? Têm autor?

	 Berto	 O autor fui eu mesmo.

	 Maestro	 Não tem nada de antigo que os senhores cantam aqui, por hipótese, o reis 

antigamente, que isso é uma coisa que se conhece há muitos anos aqui em 

Januária, né? Todo mundo conhece aqui, o senhor era pequeno, já sabia disso, 

né? Já cantavam o reis aqui, né?

 	 Berto	 Já cantavam o reis.

	 Maestro	 As músicas de reis, quais são os autores? São desconhecidos completamente?

	 Berto	 É desconhecido.

	 Maestro	 É que os senhores vão herdando isso de pai para filho, vão juntando tudo, né?

	 Berto	 É, sim, senhor.

	 Maestro	 Pois não. O senhor dá licença agora de eu ver os seus músicos. O senhor toca 

saxofone, sax-alto, né?

	 Mané Leite	 É sim.

	 Maestro	 E como é que os senhores afinam, tiram aqui o diapasão para afinar o sax?

	 Mané Leite	 Tem diversas fábricas... às vezes, o diapasão encontra mais alto e mais baixo, 

tem que abrir um, às vezes, para chegar no diapasão*.

	 Maestro	 Quantos instrumentos compõem o conjunto de reis?

	 Mané Leite	 Sempre cinco instrumentos... violão, pandeiro, sax, trombone, clarineta, outra 

hora varia...

	 Maestro	 E caixa também...

	 Mané Leite	 Não, ultimamente não tem. Sempre a gente toca com um tamborim, mas às 

vezes não encontra tamborim que dá de acordo com o ritmo, aí fica pandeiro, 

violão, horas que é um banjo também com pandeiro, o trombone, o sax, uma 

hora clarineta, outra hora trompete... é o que dá certo... é revezado...

	 Maestro	 Um pistão... é o que aparece, né?

	 Mané Leite	 É o que dá na hora.

	 Maestro	 O que os senhores vão executar primeiro?

	 Mané Leite	 É o reis... tradicional...

	 Maestro	 O pessoal conhece aqui há mais de cinquenta anos, né?

	 Mané Leite	 Não, ultimamente, conhecido pra mim, já tem uns dez anos. Ouvi outros tocar, 

depois eu comecei também, eles me pegaram aí, eu comecei ajudando eles.

	 Maestro	 Essas informações foram dadas pelo sax, qual é o nome do senhor?

	 Mané Leite	 É Manoel Pereira de Matos, agora apelidado Mané Leite.

	 Maestro	 Natural de Januária?

	 Mané Leite	 De Januária.

	 Maestro	 Então vamos começar a música de reis.

*	 Referência ao ajuste feito no bocal para afinação com os demais 
instrumentos.



Canto de Reis

Nós pastores, lentamente, 

Boas novas viemos dar 

Que nasceu em um presépio 

Que nasceu em um presépio 

Veio ao mundo nos salvar

Oriente da minh’alma 

Três Reis Magos vêm guiar 

Que Jesus recém-nascido 

Que Jesus recém-nascido 

Su’homenagem vem prestar.

	 Maestro	 Os barulhos que se ouvem a seguir são os paus furados com 

as chapinhas para bater o ritmo. Isso é muito importante na dança de reis.

	Entrevistador	 Em prosseguimento, o que é que vocês vão tocar?

	 Berto	 Pode ser a Marcha dos Temerosos.

	Entrevistador	 Vamos ouvir a Marcha dos Temerosos. De quem é?

	 Berto	 É nossa, é nossa.

	Entrevistador	 Do conjunto, marcha do conjunto.

FAIXA 2

FAIXA 3



Marcha dos Temerosos

O reis dos Temerosos que já vai brigar 

O reis dos Temerosos que já vai brigar 

Rebate companheiro aonde o pau pegar 

Rebate companheiro aonde o pau pegar

Segura, segura, segura a vida 

Segura, segura, segura a vida 

Segura a pancada quem não tem guarida 

Segura a pancada quem não tem guarida

Chamando o Salvador para nos salvar 

Chamando o Salvador para nos salvar 

É o reis dos Temerosos que já vão brigar 

É o reis dos Temerosos que já vão brigar

	Entrevistador	 Em prosseguimento, qual a música que vocês vão apresentar?

	 Berto	 O“Pintores”.

	Entrevistador	 O que é isso?

	 Berto	 Um samba de autoria nossa mesmo.

	Entrevistador	 Então vamos ouvir. Isso faz influência da dança de reis?

	 Berto	 Faz.

FAIXA 4



Pintores

Eu sou pintor 

Pinto aqui, pinto acolá 

Pinto na casca do ovo 

No caroço do juá 

Morena, eu sou solteiro 

Com você quero casar

	Entrevistador	 Os senhores têm outra música para apresentar?

	 Berto	 Temos. “Marinheiro”.

	Entrevistador	 Também pertence à dança de reis?

	 Berto	 Pertence à dança de reis.

	Entrevistador	 E a história da música?

	 Berto	 É samba.

	Entrevistador	 De quem é essa música?

	 Berto	 É autoria do conjunto mesmo.

Marinheiro

Marinheiro tá, tá, tá 
Marinheiro tá me chamando

	Entrevistador	 O senhor tem mais uma música para apresentar?

	 Berto	 Temos sim. “Mineiro-Pau”.

	Entrevistador	 De quem é “Mineiro-Pau”?

	 Berto	 É do mesmo conjunto.

Mineiro-pau

Mineiro-pau, mineiro-pau 
Eu também sou mineiro

	Entrevistador	 Senhor Berto, tem mais alguma música?

	 Berto	 Temos de nós mesmos, do conjunto. Vamos cantar “Dá no nego”.

FAIXA 5

FAIXA 6

FAIXA 7



Dá no nego

Dá no nego, dá no nego 
No nego você não dá

Você diz que dá na bola 
Vontade também consola 
Você diz que dá no nego 
No nego você não dá

	Anísio Rocha	 Quando os Temerosos despedem da minha casa, despedem do folclore, 

despedem de tudo isso, eu digo pra você, Berto, fico devendo sempre a você 

favores, sabe? E por isso vocês poderão cantar a despedida dos Temerosos.

	Entrevistador	 “Despedida dos Temerosos”, de autoria do conjunto.

Despedida dos Temerosos

A retirada, meu bem, a retirada 
Acabou-se a nossa função 
Se a morte não me matar, olêlê 
Ora Deus até para o ano

A primeira se chama Antônia 
A segunda Ana Isabel 
A terceira Ana do Porto, olêlê 
Com seu laço de fita amarela

FAIXA 8



CD2 – 2004/2008

A folia é um imenso pedaço da minha vida. 
É maravilhoso vestir a farda dos Temerosos e 
levar a minha comunidade a todos os lugares 
através desta dança, que é simplesmente 
algo que transcende o meu entendimento de 
barranqueiro. O terno é fascinante e fazer 
parte dele é fantástico. É como sentir vivos  
o meu pai, o meu tio e tantos que antes  
de mim passaram e fizeram essa tradição tão 
importante. (João Damasceno de Almeida)

Vamos, marinheiro

Vamos, marinheiro 
À rua passear 
Levar a nossa barca 
Pra jogar no mar

Vamos, marinheiro 
Vamo alegremente 
No reis acompanhado 
Com bastante gente

FAIXA 1



	 Binu	 Aquele tempo não volta mais. Não volta não, porque de quando começou 

aquilo ali, meu filho, esse reis, ó, isso tá, ó...

	 João	 Quanto tempo mais ou menos, mais de cinquenta anos, não tem?

	 Binu	 Tem mais de cinquenta anos.

	 João	 E o convívio do senhor com Berto Preto? Como era? Era muito amigo de Berto 

Preto?

	 Binu	 Berto Preto tinha amigo demais, moço! Todo mundo aqui era amigo dele. Berto 

Preto aqui era querido, era um negão querido, moço... O negão era instruído. 

Berto Preto era instruído, meu filho.

	 João	 Berto Preto, além dos Temerosos, ele criou mais outros reisados?

	 Binu	 Vixe, moço! É muita coisa. Ô, homem de cabeça boa!

	 João	 Ele trouxe de onde os Temerosos?

	 Binu	 Esse Temerosos veio da Bahia.

	 João	 Ele aprendeu com alguém lá... com alguém de lá?

	 Binu	 Alguém de lá.

	 João	 Ensinou pra Berto.

	 Binu	 Explicou pra ele aquilo tudo, aí pegou e...

	 João	 E colocou os pescadores pra fazer o reis. Era só pescador mesmo, né?

	 Binu	 Só pescador.

	 João	 O senhor chegou a dançar?

	 Binu	 Vixe, eu dancei foi muito tempo, moço. Um bando de ano.

Canto de entrada

Nós pastores lentamente 
Boas novas viemos dar 
Que Jesus recém-nascido 
Que Jesus recém-nascido 
Veio ao mundo nos salvar

No Oriente da minh’alma 
Boas novas viemos dar 
Que nasceu em um presépio 
Que nasceu em um presépio 
Veio ao mundo nos salvar

	 Ataíde	 O terno dos Temerosos, eu comecei com 12 anos de idade no Servir*. E conheci 

o reis num momento muito difícil da minha vida. Recebi essa herança do meu 

pai. O meu pai passou pra mim, a gente aprendeu a gostar do reis, e cantamos 

reis desde 13 anos de idade. E hoje, é uma cultura bonita, a gente não pode 

deixar morrer jamais. Quando eu estou na folia, eu me sinto uma pessoa 

muito importante, porque o reis é a folia mais bonita do mundo. O terno dos 

Temerosos é uma coisa bonita. E a gente tem que incentivar, dar suporte pra 

outras pessoas, pros outros jovens, pras outras pessoas aparecerem, e não 

deixar morrer isso jamais.

*	 Serviço de Promoção do Menor.
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Nós chegamos aqui nessa casa

Nós chegamos aqui nessa casa 
Quem mandou foi São Sebastião 
Visitar o dono da casa, olelê 
Com grande satisfação

É o reis dos Temerosos 
E cantamos com tanta alegria 
Em louvor ao Menino Jesus, olelê 
Ele é filho da Virgem Maria

Lá vai a garça voando 
E no bico leva uma flor 
Vai voando e vai dizendo, olelê 
Viva o nosso Imperador

FAIXA 3



(POUT-POURRI)

Ê, Venceslau, olha o peixe na lagoa 
Quem tem rede pega peixe 
Quem não tem rema canoa

Já comprei, já paguei, não tem mais o que pagar 
Mata o frango, faz o molho, que amanhã eu passo lá

O pau-pereira é um pau de opinião 
Todo pau fulora em casa 
Só o pau-pereira não

O pau rodou, rodou 
Segura o pau, Maria 
O pau rodou, vai rodar 
Segura o pau, Maria

Marinheiro 
Dá no nego 
Mineiro-pau 	

(ver letras CD1)

Pintores

Ô, juazeiro, juazeiro 
Pra que foi que deu juá? 
Oi, pra cair em minha cabeça 
Pra acabar de me matar

	 Edilberto	 Até Berto Preto, qual é a ordem?

	 João	 O Berto Preto foi o primeiro. O reis ficou um bom tempo sem sair. 

Aí vieram uns quatro imperadores, assim, sucessivamente: Chico Doce de Coco, 

Albino, Adalberto, Luizinho das Mangueiras, que tomou conta do reis  

um tempo. Quando a gente tava no Servir, ainda saí sob a coordenação dele. 

Depois ele não mexeu, aí passou pra mim. Eu estou na coordenação da folia  

há uns 14, 15 anos*.

*	 Entrevista feita em 2005.
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Marinheiro só

Eu não sou daqui (marinheiro só) 
Eu não tenho amor 
Eu sou da Bahia 
De São Salvador

Ô marinheiro, marinheiro 
Quem te ensinou a nadar 
Ou foi o tombo do navio 
Ou foi o balanço do mar

Lá vem, lá vem (marinheiro só) 
Ô lá vem você 
Todo de branco 
Com seu bonezinho

	 Edilberto	 E a brincadeira do reis, a senhora gosta?

	Dona Olegária	 Ah, eu gosto. Vou doente, mas vou. Ah, vou. Tô com a minha cabeça doendo, 

aí os meninos lá em casa dizem assim: mas na hora que chegar pra senhora ir 

pro reis, a senhora sara. Eu digo: saro mesmo, porque Senhor Santo Reis vai me 

ajudar! Ah, quando vai chegando aquela hora, aí eu vou... Vou e chego lá e vou 

sambar, que eu gosto do samba.

	 Dona Maria	 Gente, só quem nunca começou de menino pra não gostar do reis. Lá em casa 

a gente ia menina,meu pai ia deixando gente assim pelas casas, menino ia 

dormindo, ia deixando pelas casas, e ele ia com o reis. Quando voltava, voltava 

apanhando os meninos, quando a gente abria o olho do entendimento, já foi 

no reis. Como que uma pessoa dessa não é apaixonada pelo reis?

		  É sim...

	Dona Olegária	 Meu pai deixava a gente dormindo, e vinha pro reis. Ele era folião. Eu ficava 

dormindo, quando eu acordava, a porta fechada e ele lá. Cadê pai mais mãe? Aí 

escutava, via aquele batido longe, aí eu levantava.

Sambei na lapa

Eu sambei, vou sambar 
Três dia na Lapa 
Eu sambei, vou sambar 
Três dia na Lapa

Engenho novo (Geraldo Farias/instrumental)
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	Dona Narcisa	 Naquele tempo esse reis era reis, mas hoje é muito diferente. 

O reis não era de sanfona, nem de viola, era de música.

	 Edilberto	 Mas quem fazia a música do reis naquela época?

	Dona Narcisa	 Tinha os músicos que tocavam. Só vivia de apresentação pra esses lugares tudo, 

o reis dos Temerosos!

	 Edilberto	 E eles representavam em muitos lugares?

	Dona Narcisa	 Em muito lugar.

	 Chico Preto	 Meu amigo foi fundador do reis dos cacetes, o tocador era Geraldo Faria. 

Eu na época tocava pandeiro pra ele. Isso já tem uns quarenta anos.  

Tem uma fotografia nessa mesma casa aqui, a casa de finado Berto, foi quem 

trouxe o reis dos cacetes pra cá. Berto Preto morreu, aí o povo falou:  

como é que faz, vai parar ou não vai? Aí, João Damasceno pegou e tomou de 

conta do reis dos Temerosos. E eu tô nele direto tocando. Só que na época  

eu tocava pandeiro, e agora, sanfoneiro não tem quem toque o reis dos cacetes 

aqui, não tem sanfoneiro, então eu tô tocando de viola. Então, tamos aí até  

o final, até quando Deus der um bom tempo pra nós. Fala assim: Chico,  

vamos parar! Vamos parar. Enquanto Deus me der vida e saúde, eu tô tocando 

no reis dos cacetes. Porque eu gosto do reis dos cacetes, da folia.

Orelina (Geraldo Farias/instrumental)

Músicos: Francisco Pinto dos Santos “Chico Preto” (viola de 10 
cordas), Manoel Gonçalves da Silva “Pingo” (bongô) e Paulo Afonso 
dos Santos (surdo).

Minha namorada

Minha namorada é uma moça linda 
Os olhos dela é como os da sereia 
O nome dela trago retratado 
Trago iluminado com a lua cheia

Dancei com ela no salão dourado 
Depois veio outra que me apaixonou 
Entrou pra dentro, não me disse nada 
Nossa amizade já se acabou

Tu não me ama porque eu sou pobre 
Não me despreza nesse mundo além 
Talvez um dia sua riqueza acaba 
E você fica pobre como eu também
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Retirada

Retirada, meu bem, retirada 
Acabou-se a nossa canção 
Se a morte não me matar, olêlê 
Ora Deus até para o ano

A primeira chama Antônia, 
A segunda Ana Isabel 
A terceira Ana do Porto, olêlê 
Com seu laço de fita amarela

	 João	 Tem dois, três no meio da gente, com eles aqui. 

Tem uma aprendizagem natural. Lógico, eles estão vendo. E foi assim também 

com a gente. Ninguém me ensinou a bater um bastão.

	 Kleuber	 Pega a batida no ato.

	 João	 Os primeiros que entram na folia ficam assim meio preso, é no gingado, e tal, 

mas, à medida que ele vai dançando, ele vai vendo o outro. Daqui a pouco ele 

tá imitando o passo de um, o passo do outro... Daqui a pouco ele cria o dele.  

Se observar, cada um tem uma ginga, e o que eu falo é que é essa ginga 

misturada que dá aquela... Tem gente que fala: parece que tá em êxtase, 

transe. Porque é realmente. Nunca teve uma briga entre a gente. Tem uma 

discussão ou outra, alguns que na hora que toma um gole começa, às vezes, 

tem que dar uma puxadinha de orelha, mas é isso!
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Marcha de São Pedro (João Baxiado)

A Marinha faz parte mar e guerra 
Nós marchamos com louvor 
A bandeira está desfraldada 
Na colônia dos pescadores

Cantamos com grande alegria 
Senhor São Pedro vai nos ajudar 
Os pescadores da água doce 
Os pescadores da água do mar

A estrela do azul do infinito 
Onde a lua faz clarão 
Cantaremos em louvores 
À bandeira de nossa nação
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